


refeições complementadas

desde Setembro de 2018.

Entidades sociais 

atendidas.

Vidas impactadas.

Hortifruti distribuídos em

Ago/2021.

100% custo financiado pelo AjudAí.

Cestas básicas fornecidas

desde julho de 2020.

Comunidades atendidas

Vidas impactadas desde abril de 2020.

Cestas básicas fornecidas em Ago/2021.

100% custo financiado pelo AjudAí.

Startups no portfolio.

Startups em avaliação.

Empreendedores sociais 

impactados.

”As sementes do bem 

estão plantadas no 

coração daqueles que 

transformam as 

pessoas”

10% custo financiado pelo AjudAí.



• CASA EMANUEL
• EBENEZER
• GOTAS DE ALEGRIA
• POP LIMP
• PROJETO ACOLHER – S.O.S. 

AMOR PELOS IDOSOS

• INSTITUTO ARRASTA
• LAR DE IDOSOS SANTA TEREZA
• UNIÃO DOS AMIGOS BH 



A ocupação Rosa Leão faz parte da ocupação Izidora (Esperança, Helena Greco, Rosa Leão e Vitória). A Izidora surgiu em

2013 em um contexto de falta de acesso à moradia, água, energia elétrica e saneamento básico. Oito mil famílias sem-

teto, formadas e lideradas principalmente por mulheres negras, ocuparam a área vazia, que não cumpria a função social

e era cobiçada pelo mercado imobiliário. A ocupação é atendida semanalmente pelo AjudAí e pela Luminus, através da

Ponte do Bem. Ano de Fundação: 2013. Localização: Belo Horizonte/MG.

Para você, qual a principal missão da Ocupação Rosa Leão?

"A nossa principal missão é a reparação histórica de uma exclusão social que vem desde a

época da escravidão no Brasil. Na verdade, ao lutarmos por moradia, estamos retomando

uma terra que nos pertence. E não apenas moradia, mas todos os direitos fundamentais, que

deveria ser direito de todos os cidadãos deste Brasil, mas que é um privilégio para poucos".

O que você mais gosta no trabalho que desenvolve?

"Eu acredito que não tem como especificarmos oque mais gostamos, porque os trabalhos em

comunidade, com a população totalmente carente, são diversos, dinâmicos e variam muito.

Nós enquanto seres humanos deveríamos sentir a obrigação de sermos úteis neste universo,

tentando melhorar o espaço em que vivemos e a vida das pessoas. Portanto, não consigo

dizer o que gosto, apenas que estou neste mundo para fazer diferença. E a diferença é ajudar

as pessoas".

Você já desenvolvia projetos em parceria com outras instituições antes do AjudAí?

"A luta da ocupação Rosa Leão e da Izidora como um todo já está completando 9 anos. Se nós

não tivéssemos parceiros, apoiadores, pessoas que nos fortalecessem tanto na luta por

moradia quanto com projetos sociais, hoje estaríamos extremamente mais vulneráveis e com

muito mais carências. Então as parcerias de pessoas que tem a condição de ajudar as

comunidades e as pessoas a entenderem a importância da vida, de trabalhar no coletivo, de

se ajudarem, são fundamentais. Então quando as pessoas vem fortalecer projetos sociais,

com cursos, formações, conseguimos garantir no mínimo o alimento na casa das pessoas.

Melhoramos o social, e ao fazermos isto, melhoramos a cidade e o Brasil como um todo. "

Qual a transformação que o AjudAí está proporcionando à sua instituição?

"A princípio, neste momento de pandemia, está sendo extremamente importante, porque as

pessoas chegaram em um estágio de passarem fome dentro de casa. Então, o projeto vem

para nos fortalecer, alimentar as pessoas, proporcionando além do alimento, a esperança de

um dia melhor. Os alimentos, que são trazidos por vocês com tanto amor, promovem dentro

da comunidade um fortalecimento muito grande, não só de se alimentar para continuar a

vida, como de se ter esperança para seguirmos em frente e melhorarmos este cenário difícil".

O que significa impacto social para você?

“Impacto social é o que estamos vendo no Brasil. Hoje, em 2021, indo para 2022, estamos

falando em fome, fome real. Se não houver um trabalho grande de solidariedade, as pessoas

que tem muito dividirem com que tem pouco, as pessoas vão começar a morrer devido a este

impacto. Entendo que estamos vivenciando tempos difíceis, no qual será necessário que as

pessoas voltem a ter amor pelo próximo.”




